
rrERCEIRO ENCON1'RO NACIONAL DE MILITAN'TES
PETIS'rAS DO MOVIMEN1'() DE MULI-IERES

Rclatóriodo Encontro

Foi rca Iizado nos dias 16,17 e 18 de agosto em Ibirité,
Grande Belo Horizonte, o Terceiro Encontro Nacional de
Militantes Puristas do Movimento de Mulheres. O Encontro
contou com a participação de 111 delegadas (sendo 4 como
observadoras oficiais) de 15 Estados, eleitas em Encontros ou
Plenárias Estaduais. A pauta cumprida pelo Encontro, voltada
para a discussão da intervenção das militantes petistas em
diferentes áreas e sua participação no partido, tratou dos
seguintes pontos:

1. Feminismo e políticas públicas no PT;
2. Dcsafiosc pcrspccrivasdo movimentode mulheres; a)

a relação do PTcom o movimento; b) prioridades de lutas para
o período;

3. Feminisrnoe socialismo:
4. Pcminisrno e construção partidária: a) balanço dos 11

anos do PT; b) formas de organização das mulheres no PT; c)
propostas parao Rcgimcnto lntcrnodo Partido; d) a participação
das mulheres no Congressso do PT;

5. Renovação da coordenação da Sub-secretaria Nacional
de Mulheres do PT

FEMINISMO EPOLÍTICAS PÚBLICAS

Desde que o PT assumiu os governos municipais esta foi a
primeira vez que as mulheres discutiram coletivamente as
políticas públicase os organismos destinados as mulheres que
foram criados em algumas prefeituras . Assim.neste
encontro.tendo por base o documento do Seminário de Pol íticas
Públicas e Gênero, foi feito um balanço do que esta sendo
realizado.

Participou da mesa também representante da Câmara Federal.

Não se tratou de aprovar o documento apresentado ou sugerir
reformul ações, dado o caráter de re lato do fato.
Em posterior discussão foi proposioum remário aser discutido
e trabalhado pelas Comissões ou Secretarias de Mulheres dos
Estados para subsidiar as próximas campanhas de governo,
tornando por base a ex periência j.i acumulada. No balanço das
administrações atuais foram destacados os seguinres pontos:

- por que o PT não organiza organismo
específicosdc mulheres em todas as prefeituras que assumiu o
governo? .

- em que medida as políticas desenvolvidas
pelas prefeituras pet istas avançam em relação a~proprostas de
Conselhos de Mulheres

- do que vem sendo realizado o que tem
condições de permanecer após estes mandatos

-estes organismos tcmqual caracter: promovem
ouexecucam políticas públicas? ou ambos?

- quais as condições para o funcionamento
destes organismos'?

DESAFIOS E PERPECTl VAS DO
MOVH\lENTO DE t\lULlIERES

Foram três os temas em que se concentraram as pcrspcct ivas e
desafios do ruovimcntode mulheres: Saúde. Violênciae'I'rabnlho
e que estavam discutidos em documento. Das discussões em

. grupos c da plenária resultaram as conclusões em anexo.

FEMINISMO ESOCIALlSMO

Díficil resumir a discussão sobre este tema.
l-louve uma d inâmica quc esquentou as discussões de grupo.

A plenária aprovou o texto de subsídio preparado pela Sub-
SecretariaNacional. Se por um lado apontou para a falta de
acumulo das mulheres para esta d iscussão, por out ro lado seria
difícil cornplcmcruar o texto pois exigiria definições que
polarizariam.

FEMiNISMOECONSTRuçÀorARTIDÃRIA

a)Balanço dos'Llanos do PT:
No balanço sobre a participação das mulheres avaliamos ser
importante os espaços de auto-organização das mulheres no
Partido. Estes espaços foram fundamentais não somente para
o fortalecimentocconsol idação da part icipação dax mulheres 110

. Partido, mas também na elaboração de plata Iorn Iasc progran ias
de governo, etc, roi essencial tcr incluido alguns pontos sobre
as mulheres no eixos program.it icos do PT. Embora. o conjunto
darnilitânciae o PTtcnhamsecomprornetido muito pouco com
eles. . .

b)Form:ls de organização das mul heres no PT: aprcsemada
no texto de Regimento Interno.
Tornou-se por base a proposta da Sub-Secretaria Nacional de
Mulheres que foi aprovado pela plenária, com pequenas
modificações. Além disto foi decidido que:
I) Unificaras formas de organização das mulheres no partido
como Secretarias de Mulheres. A nível nacional a criação da
Secretaria deverá ocorrer após o Congresso. Até lâ
permaneceremos como Sub-Secrerariade Mulheres, vinculada
à Secretaria Naciona Ide Mov imentes Populares .:
2) Até o Congresso, todas as mulheres que participam da
Direção Nacional permanccemcomoconvidadas a participarda
sub-secreraria Nacional deMulheres do PT.
3) a Secretariadcveni incorporar, na suad inâmicae composição,
a diversidade de gênero: como mulheres negras, rurais
4) asrespons.ivcis pelas Secretarias de Mulheres, nos diferentes
níveis.deverão ser escolhidas pelo coletivo de mulheres
5) a Secretaria não deverá ser um organismo auxiliar mas um
organismo que contribua com a direção no sentido de formular
políticas específicas para as mulheres. .
6) embora não reivindiquemos a obrigatoricdade da Secretarias
integrarem as executivas do partido. isto deverá ser buscado,
como forma de ampliare garantir a integração com as direções
partidárias. .
7) As.Secretarias de Mulheres devem organizar a realização de
plenárias geraisdc militanrcs pctistas nosdifcreutcs níveis, além
das plenárias de mi litanres do movimento de mulheres.
8) convocar foruns mistos para d iscut ir a questão das mu lucres,
9) As Secretarias deverão incentivar a formação pol ítica das
mulheres impuls ionando sua formação geral como dirigentes
plenas do Part ido.
10) recomenda-se a consulta às Secretarias de mulheres por
pane das Comissões de ética quando estas são instauradas
devido a aios de violência come! idos contra as mulheres.
11) recomendado que homens que tenham comer ido atos de
violênciacontraas mnlhercx sejam proibidos de serem candidatos
acargosclctivos.

c) Proposta para o re~iment(} interno:
Foi aprovado o texto geral de Regimento Interno apresentado
pela Sub-sccrctaria Nacional de Mulhcrcsdo PT, COIIIpequenas
mod ificnçõcs. Os pontos centrais de discussão foram as formas
de organizaçãodas uurlhcrcs no P'I-ax Sccrcrnriax de Mulheres
e as formas de orgiUlÍzaç,10de base; a ucccsx idade de apro rundar
relação destas estruturas cem as inxiâncias de direção; a
exigênciadcscnmpliar a panicipaçãudas mulheres lias insl;lm:ias
de direção; a êntasc na polir ica de tormação: a necessidade de
se apontar para elementos ccnt ruis de li 111a tt ica partid.irin que
rejcitctodas as formas de oprcssãoc dixcriminaçãndax utulhcrex.



A discussão mais polêmica foi a dcfluição de um percenrual de
mulheres nasinstâncias de direção -urna cola definida de
mulheres para todas as instâncias de d ircção par! idária,
Foi aprovada a defesa de uma COlamínimadc30%de mulheres
nas instância» de direção do PT como Ulll passo necessário à
const IlI<;Jo da dcmocrac ia de gênero. Abriu-se a poss ibi Iidade
para que, na primeira eleição ap~s o Congresso as dircçôcs
podercmtrabnlh.ualtcrnat ivamcntc, caso aval icmdificuldadcs
de implcmcntar irncdi.uamentc esta cota.com acomposiçãodas
direções a partir ela proporção de mulheres presentes nos
Encontros; neste caso.garant indo-se a mesma proporção mín ima
pa ra ind icaç ào das de legaçÔes.
Dado a importânc iadesta discussão, reproduzimos uma síntese
dos debat cs e argumentos. .

Os argumentos a favor:
Oestabelccill1cntodeumacotamínimade30%del11ulheresnas .
direções do partido.
-rompc a dinâmica de exclusão
-amplia a entrada das mulheres nos espaços de poder
-impulsiona a construção da democracia de gênero (todas as
mulheres são oprimidas, independente do grau de consciência
que tenham desta opressão)
-a cota é um passo para superar uma situaçãodada como natural;
para romper com esta dinâmica é necessário uma m dida
consciente e, neste sent ido.artificial
-a cota nào resolve todas asdiscriminaçôes das mulheres dentro
do part ido, faz pane de urna política que deve ser global de ação
afirmativa
-altera a correlação de forças entre mulheres e homens nas
instâncias de direção e está sendo proposto com2 um processo
coletivo elepart icipação das mulheres nasdireçOes

. -o reconheci mento da di ferenciação e elesigualdades existentes
é fundamental para se construir democracia real, por isso não
é patcrnalisrno. .

Os argumentos elasdúvidas:
-mcdidas deste tipo promovem a igualdade ou discriminação?
-por quc é necessário definir um número?
-as mulheres que irão para direção poderão não representar os
interesses das mulheres .
- a cultura machisia do PTtem di ficuldadc de discutircste tipo
de proposta

Os argumentos contra: .
- é lima medida patcrnalista - não é um espaço conquistado, é
concedido
- nãoédcmocrát ico.porquc favorece art ificialrncnte :L'} mulheres
- porque contempla mulher por ser mulher, não leva em
consideração as posições políticas
-não tem número de mulheres sufucicntes para garantir os 30%
- não questiona o podcrhicrurquizado nos moldes patriarcal de
um partido político, colocando em cheque o fundamento

fcministade uma nova consuução dc poder, inclusive referenda
esta espaço de poder
- nós já cstamos no espaço público quando estamos em um
partido POIíIico, uão é o poder partidário que dara visibilidade
a nossa par! icipação.
d) Part icipnçáo das mulheres 110 Congresso.
A realização de encontros sctoriais foi considerado uma
irnportanrc iniciativa visando a participação das mulheres no
Congresso. Deverão ser realizados onde a organização das
mulheres sustentarem sua realização, a p:U1ir da realidade de
cada local.
As Secretarias elemulheres deverão real izar reuniões com as
mulheres dcfcgadrrsao Congresso, em cada Estado, visando
uma intervenção mais unir.iria no Congresso.

RENOVAÇÃO DA COORDENAÇÃO DA SUBo
SECRETARIA NACIONAL DEMULIlERES:

Até a realização do Congresso e a renovação da Direção
Nacional do PT permanecemos como Sub-Secrctaria Nacional
de Mulheres vinculada à Secretaria Nacional de Movimentos
Populares.

a)Foi aprovada a ampliação da Sub-Secret~ria de modo a
permitir uma maior eficiência e flexibilidade, definindo-se a
seguinte composição:

. - uma representante elo trabalho elemulheres negras
-urna representante rural
- duas representantes e duas suplentes para os Estados que já
têm um trabalho mais cstruturado de mulheres no Partido; com
exceção de São Paulo que terá sua presença ampliada para 5
representantes.
- outros estados, 1representante

b) os nomes escolhidos no Encontro foram:
HIO DE JANEIRO: Angela Borba

Leila Kessler
M areia de Cássia Gomes
Sara Eduarda de Castro
Arma Eugênin B. Chiari

RIOGRANDEDOSUL: Márcia Carnargo
SÃO PAULO: TatauGodinho

Maria Luíza Costa
Vera Soares

MOVIMENTO NEGRO: EdilcuzaP,enhadeSouza,do
Espírito Santo
Bc I,de Minas Gerais, suplente

MINAS GERAIS:
PARANA:

J 'o

São Paulo, 07 de setembro de 1991

Sub-Secretária Nacional de Mulheres do IYf/SNMP


